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Resumo 

A Caatinga é um bioma que possui uma baixa disponibilidade hídrica, o que acaba 

por influenciar em como os animais que ali residem usam o espaço para a obtenção 

deste recurso. Mamíferos como a onça-pintada (Panthera onca), são dotados de 

memória espacial e assim podem retornar a locais que possuem recursos de seu 

interesse. Este estudo analisou a relação dos poços artificiais e o movimento 

recursivo de duas onças-pintadas monitoradas com colares GPS, uma durante a 

época seca e outra chuvosa, no Parque Nacional Serra da Capivara - PI. Para isso, 

avaliamos a frequência e a periodicidade das áreas revisitadas e como este 

comportamento recursivo se caracteriza em relação às localizações dos poços. As 

revisitas foram calculadas considerando a trajetória individual dentro de um círculo 

limite de 200 m em torno de cada ponto de localização, com o auxílio do pacote 

recurse no programa R. As onças-pintadas monitoradas apresentaram alta 

frequência de revisitas (máximo de 13 e 24 revisitas) em áreas rochosas, conhecidas 

por apresentarem temporariamente o acúmulo de água pluvial. Além disso, elas 

utilizaram as diferentes regiões dos poços artificiais (1 km em torno do poço) ao 

longo de sua trajetória, apresentando assim poucas revisitas a estas áreas. Alguns 

locais apresentaram a presença de ambos - áreas rochosas e poço artificial - nos 

quais investigações futuras são necessárias para inferir o uso e a importância destes 

para as onças-pintadas. Apesar disto, nossos resultados indicam que as áreas 

rochosas e os poços artificiais possam ser importantes moduladores no uso do 

espaço para os indivíduos monitorados no PNSC.  

 

Palavras-chave: caatinga, onça-pintada, ecologia de movimento, movimento 

recursivo, poços de água artificiais 

 

 

 

 

 

 

 

 



Abstract 

Caatinga is a biome that suffers from a lack of water, which influences how the 

animals use the space. Mammals, such as the jaguar (Panthera onca), use spatial 

memory to return to places that have resources of their interest. This study analyzed 

the relationship between waterholes and the recursive movement of two jaguars 

monitored with GPS collars, one during the dry season and other during the rainy 

season, in the Serra da Capivara National Park - PI. We evaluated the frequency and 

periodicity of the revisited areas and how the locations of the waterholes influence on 

recursive behavior. Revisitation were calculated counting each segment of the 

individual trajectory within a radius of 200 m of the circle, considering the focal point 

of each location of the individual, using the recurse package in the R program. Our 

results indicated that the monitored jaguars have a high frequency of return visits 

(maximum of 13 and 24 return visits) in rocky environments, areas with temporary 

presence of of rainwater. In addition, they used the different regions of the 

waterholes (1 km around the waterholes) along their trajectory, thus presenting few 

return visits to these locations. Some places showed the presence of both - rocky 

environments and waterholes -, in which future investigations are necessary to infer 

their effective use and their importance for jaguars. Despite this, our results indicate 

that rocky areas and waterholes can be important modulators in the use of space for 

individuals monitored in the PNSC. 

 

Keywords: caatinga, jaguar, movement ecology, recursive movement, waterholes 
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1     Introdução 

Os animais frequentemente movem-se em busca de recursos necessários para 

a sua manutenção diária. Recursos que possuem uma sazonalidade (e.g. frutificação) 

ou que estão distribuídos heterogeneamente na paisagem (e.g. fontes de água) 

podem impulsionar o movimento recursivo (BERGER-TAL e BAR-DAVID, 2015). Este 

padrão de movimento se deve a capacidade da memória espacial (OLIVEIRA-

SANTOS et al., 2016) e temporal dos animais, que retornam ao ambiente de acordo 

com as vantagens ali ofertadas. Estas áreas frequentemente visitadas podem sugerir 

uma importância ecológica para a espécie (ENGLISH et al. 2014). Assim, ao 

avaliarmos o contexto ambiental destes locais podemos compreender melhor a 

relação entre o ambiente e a ecologia do animal estudado, especialmente em biomas 

nos quais os recursos podem estar escassos e distribuídos heterogeneamente na 

paisagem. 

Neste contexto, a Caatinga, por se tratar de um bioma semiárido, suas altas 

temperaturas e a baixa pluviosidade concentrada em alguns meses (FUMDHAM, 

1998) podem estar influenciando o uso do espaço pelos mamíferos. A busca por 

ambientes adequados para sua termorregulação e fontes de água perenes podem 

moldar a distribuição das espécies deste grupo (ASTETE et al., 2017). Além disso, foi 

estimado em 2009 que o bioma possui 45,5% de sua cobertura original modificada 

por atividades antrópicas e apenas aproximadamente 1% de seu território protegido 

por meio de Unidades de Conservação de Proteção Integral (LEAL et al., 2005; DA 

SILVA et al., 2017). Somado à crescente pressão da expansão da atividade agrícola, 

pecuária e outras atividades econômicas (DIAS e BOCCHIGLIERI, 2016), o intenso e 

inadequado uso da terra tem potencializado problemas ambientais como a 

desertificação e a perda e fragmentação de habitat (LEAL et al., 2005; DA SILVA et 

al., 2017). 

Grandes mamíferos carnívoros são particularmente susceptíveis ao risco de 

extinção pela perda e fragmentação de habitat, por apresentarem baixa taxa 

reprodutiva, baixa densidade populacional e necessitarem de uma ampla área de 

vida (CARDILLO et al., 2005; RIPPLE et al., 2014). Assim, como o maior felídeo das 

américas (MORATO et al., 2013), a onça-pintada (Panthera onca), está ameaçada 

de extinção e é considerada uma das principais espécies vulneráveis na Caatinga 

(MORATO, et al., 2013). Estima-se que sua distribuição ocorre em apenas 19% do 
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bioma, contando com aproximadamente 250 indivíduos (MORATO et al., 2013). 

Apesar de predadores de topo terem um papel fundamental na dinâmica da 

estrutura e função dos ecossistemas pelo efeito da cascata trófica (RIPPLE et al., 

2014), ainda existe pouca informação sobre a onça-pintada na Caatinga (ICMBIO, 

2013). 

Sendo uma das áreas de conservação prioritárias da Caatinga por sua área 

bem preservada (CARMIGNOTTO e ASTÚA, 2017), o Parque Nacional Serra da 

Capivara (PNSC), abriga diversas espécies de mamíferos ameaçados de extinção, 

incluindo a onça-pintada (TABARELLI et al., 2004; MMA, 2019). O PNSC conta com 

um planalto central em seu interior com até 600 m de altura, contornado por cânions 

e vales (LEMOS, 2004). Essa diferença de altitude garante ao parque duas 

fitofisionomias distintas: uma presente na parte alta no platô central, com uma 

vegetação arbustivo-arbórea de 6-10m; e a parte baixa nos cânions, com florestas 

mésicas até formações arbustivas com muitos cactos e bromélias na parte rochosa 

(OLMOS, 1992). A parte mais alta com maior cobertura vegetal garante um ambiente 

de mais difícil acesso para atividades antrópicas, favorecendo a escolha da parte mais 

elevada do PNSC pelas onças (MORATO et al., 2018; MORATO et al., 2014).                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         

Além disso, pelas particularidades geomorfológicas no PNSC, pequenas bacias 

chamadas “caldeirões” foram formadas na rocha erodida do solo, e podem represar 

água da chuva por longos períodos (FUMDHAM, 1998), sendo que o Parque não 

possui cursos de água permanente em seu interior. Para obter uma maior disposição 

hídrica, o PNSC conta com a distribuição de poços de água artificiais em seu interior 

e com a manutenção destes e dos caldeirões (MMA, 2019). Em seu trabalho, Astete 

(2012) menciona que conforme a disponibilidade de água natural permanente diminui, 

o uso de poços artificiais se torna mais crucial para a mastofauna. Usando-se de 

armadilhamentos fotográficos, Astete (2012) conclui que a proximidade dos poços é 

positiva tanto para onças-pintadas, quanto suas possíveis presas. Desta forma, é 

importante considerar as particularidades ambientais do Parque e seu entorno, nas 

quais as onças-pintadas estão inseridas, além da relevância quanto a distribuição dos 

habitats para quando as onças utilizam-se do espaço. 

Conhecer a ecologia de um grande mamífero é essencial para entender os 

melhores caminhos a serem traçados para sua conservação (MILLER et al., 2001). 

Assim, o projeto tem como proposta entender se os poços de água artificiais 
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estimulam a locomoção, retorno e/ou fixação das onças-pintadas com base nos 

indivíduos monitorados. Ao obter novos conhecimentos a respeito da movimentação 

das onças com relação aos poços de água artificiais estamos gerando mais 

informações que podem ser usadas - isoladas ou em conjunto com outros estudos 

sobre a espécie na Caatinga - para um plano de conservação mais delineado para a 

espécie nesse bioma.   
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2     Objetivos 

O objetivo deste estudo foi avaliar o padrão de movimento espaço-temporal da 

onça-pintada (Panthera onca) em relação aos poços artificiais no Parque Nacional da 

Serra da Capivara, Piauí. Desta forma, avaliamos a influência do retorno desses 

animais aos poços artificiais presentes na região, assim como a periodicidade de suas 

revisitas.  
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3     Justificativa 

Tendo em vista que a Caatinga trata-se de um bioma semi árido, e que o PNSC 

não possui rios perenes em seu território, a fauna local depende de outras fontes 

hídricas para ter acesso a água. Estudos que visam a conservação de predadores de 

topo, acabam por auxiliar na dinâmica da estrutura e função dos ecossistemas pelo 

efeito da cascata trófica (RIPPLE et al., 2014). Em vista disso, o Plano de Ação para 

a Conservação da Onça-pintada possui como uma de suas metas, preencher lacunas 

de informações de uso do espaço da espécie na Caatinga.  

Desta forma, entender o padrão de movimento das onças-pintadas dentro do 

Parque Nacional Serra da Capivara - Piauí, possibilita gerar informações para auxiliar 

na conservação desta espécie ameaçada de extinção e de grande vulnerabilidade no 

Bioma Caatinga (ICMBIO, 2013). Ao definir como o recurso hídrico, especificamente 

os poços artificiais, são utilizados pelas onças é possível criar um plano de manejo 

direcionado para a real necessidade hídrica desses indivíduos. 
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4     Material e métodos 

 

4.1     Área de estudo 

O Parque Nacional da Serra da Capivara (PNSC) é uma Unidade de 

Conservação de Proteção Integral localizado no município de São Raimundo Nonato, 

Piauí (08° 26' 50” e 08° 54' 23” S e 42°19' 47” e 42° 45' 51” W (IBAMA, 1991). Sua 

área é composta por uma diversidade de relevo e de vegetação, possuindo mais de 

100.000 hectares (MMA, 2019). As chapadas possuem extensas áreas de Caatinga 

Arbustiva Arenosa e Carrasco, entrecortada por vales e cânions e nas áreas de relevo 

mais baixo, encontra-se a Caatinga Arbórea (MMA, 2019). O PNSC não possui corpos 

d’água perenes naturais, mas conta com a distribuição de diversos poços artificiais 

permanentes de água (Figura 1) desde 1994 (SMARP, 1994), construídos com a 

finalidade de oferta hídrica durante os períodos de seca (MMA, 2019; ICMBIO, 2013).  

Na Caatinga, os regimes de chuvas variam espacialmente e temporalmente. A 

variabilidade espacial é caracterizada pelas diferentes influências da circulação 

atmosférica e suas direções (DE ANDRADE et al., 2017). Apesar da região do PNSC 

ser caracterizada por apresentar a estação seca entre os meses de junho e agosto e 

as maiores precipitações entre dezembro e janeiro, é comum o relato de alta variação 

interanual e intra-anual na Caatinga (DE ANDRADE et al., 2017).  

 

 

Figura 1 - Distribuição dos poços artificiais de água no Parque Nacional Serra da Capivara (PNSC) e 

as localizações de dois indivíduos de onça-pintada monitoradas com colares GPS. 

 

Fonte: elaborada pelo autor 
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4.2     Monitoramento e coleta de dados  

Dois machos de onça-pintada, denominados Lampião (Figura 2) e Courisco, 

foram monitorados por colar GPS (Lotek-Iridium) no PNSC com envio de dados de 

sua localização a cada uma hora, cedidos pelo CENAP. O primeiro indivíduo foi 

monitorado entre 10 de novembro de 2014 e 10 de janeiro de 2015 (57 dias, 

monitorado no período de chuva), fornecendo 1.361 pontos e o segundo indivíduo foi 

monitorado entre 16 de setembro de 2015 e 02 de junho de 2016 (260 dias, 

monitorado no período de seca), fornecendo 5.590 pontos. (Figura 3). A captura dos 

dois indivíduos seguiu o protocolo padrão do Instituto Chico Mendes de Conservação 

e Biodiversidade - Ministério do Meio Ambiente, Brasil (ICMBio-SISBIO número da 

licença 44677-1), realizada pelo método de laço no pé (BALME et al., 2009) e 

imobilizados com uma combinação de tiletamina e zolazepam (Zoletil 100®, Virbac 

SA, Carros-Cedex, França) e então equipados com as coleiras GPS-satélite (Lotek -

Iridium). 

 

 

Figura 2 - Indivíduo de onça-pintada (Lampião) após receber seu colar GPS.  

  

Foto por: Daniel Kantek 
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 Figura 3 – Duração do monitoramento das onças-pintadas no Parque Nacional Serra da 

Capivara. Linhas coloridas indicam a distribuição da quantidade de dados de localização de cada 

indivíduo em relação ao mês. 

 

Fonte: elaborado pelo autor 

 

 

4.3     Análise dos dados 

4.3.1     Movimento recursivo e suas métricas 

O padrão de movimento recursivo foi analisado com o auxílio do programa R, 

utilizando o pacote “recurse” (BRACIS et al., 2018) e outros pacotes para a 

padronização e manipulação dos dados de movimento. Para tal análise, calculamos 

métricas de revisitação para os dados de trajetória regular de cada indivíduo ao redor 

de um raio de 200 m das localizações sucessivas da trajetória de cada indivíduo. O 

valor do raio de influência para a geração das métricas recursivas ainda não possui 

um consenso científico, mas é recomendado que o raio não seja muito menor que o 

comprimento da maioria dos passos e que não seja muito grande a fim de evitar muitas 

sobreposições entre os círculos limites (BRACIS et al., 2018). Desta forma, a média 

do comprimento de passo de 200 m foi adotado. O cálculo do número de revisitas foi 

contabilizado pela quantidade de segmentos da trajetória do indivíduo dentro do 

círculo limite estabelecido (Figura 4a). Já a duração de cada visita foi calculada pela 

diferença do tempo de entrada no círculo limite e o tempo de saída dentro deste 

mesmo círculo (Figura 4b). 
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Figura 4 – Representação do cálculo das métricas de revisitas. (a) o número de revisitas são 

indicadas para cada linha colorida (3 revisitas) observada dentro do círculo limite. (b) Estimativa do 

horário de saída e entrada de cada segmento da trajetória observada no círculo limite. Linha sólida 

fina indica a trajetória de um indivíduo monitorado, sendo o triângulo a localização focal e círculos 

abertos outros pontos de localização.  

 

Fonte: modificado de Bracis et al. (2018). doi 10.1111/ecog.03618. 

 

 

4.3.2     Poços artificiais e sua área de influência 

Após o cálculo das métricas de revisitas descrito no tópico acima, Movimento 

recursivo e suas métricas, selecionamos todos os pontos de localização em uma área 

de influência de 1 km de raio ao redor de cada poço artificial, com a localização destes 

obtidas através da Fumdham (Fundação Museu do Homem Americano). Tal medida 

foi tomada como base da média aproximada do comprimento de passo máximo 

(Courisco: 2565.946 m; Lampião: 2347.2369 m), tendo desta forma, o diâmetro de 2 

km de influência. Cada área de influência foi denominada com a inicial do indivíduo 

em ordem cardinal (de C01 a C12 e L01 a L03) (Figura 5) e as métricas de revisitas 

foram analisadas dentro destas áreas de influência. 

 Fontes de água naturais não foram levadas em consideração como áreas de 

influência pois, segundo a Secretaria do Meio Ambiente da Presidência da República 

(1994), o PNSC não possui corpos d’água perenes. Já os “caldeirões” citados no 

Plano de Manejo do Parque (1998) nas áreas rochosas não foram utilizados por não 

haver um registro quantitativo formal quanto a duração e capacidade dos mesmos, 

apesar de em conversa pessoal e informal com o Samuel Astete, o mesmo relatar ter 

visto água represada nesses locais (ASTETE, 2021). 
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Figura 5: Áreas de influência em um raio de 1km (círculos cinza e amarelo) ao redor de cada 

poço de água artificial (triângulos azuis). (a) A denominação de cada área de influência e a 

seleção dos pontos de localizações dentro destas para as análises são apresentadas pelas 

diferentes cores. (b) Ampliação das áreas de influência. Os pontos de localização e as 

trajetórias estão representadas em verde, para o Courisco e em vermelho para o Lampião. 

 

a)  

 

b)  
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4.3.3     Padrão de atividade e cronologia do movimento 

O padrão de atividade foi indicado pela média do comprimento de passo 

percorrido ao longo das horas do dia. O comprimento de passo foi gerado pelo auxílio 

do pacote AdehabitatLT (CALENGE, 2020) e estes foram agrupados para cada hora 

do dia de sua ocorrência e sua distância média percorrida nesta hora foram 

calculadas. Assim, períodos de menor deslocamento foram utilizados como indício de 

maior inatividade pelos indivíduos. Além disso, traçamos de forma cronológica 

utilizando-se de cores para entendermos a trajetória utilizada pelo Courisco e pelo 

Lampião no período de monitoramento.  
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5     Resultados 

5.1     Movimento recursivo e suas métricas 

O Courisco apresentou três locais com revisitas superiores à 19 (Figura 6), 

sendo um a Oeste do PNSC, composta por dois pontos focais (ambos com máximo 

de 19 revisitas) dentro da área de influência de um dos poços artificiais (C01); e o 

outro mais a Leste, com 24 revisitas, sem pertencer à nenhuma área de influência 

(ampliação do contexto ambiental - Figura 6.1 e Figura 6.2). O Lampião apresentou 

apenas um local relevante, contendo nove pontos focais que se sobrepõe, todos 

apresentando mais de 10 revisitas (dois pontos com 10 revisitas, dois com 11, dois 

com 12 e três com 13 revisitas), atingindo, então, um máximo de 13 revisitas, situado 

na parte Oeste do PNSC (Figura 7). Esta área com maiores revisitas está situada em 

uma área de influência (L01), portanto próxima à poço de água artificial (ampliação do 

contexto ambiental – Figura 7.1). 

 

Figura 6: Frequência de revisitas do Courisco consideradas a partir de um raio de 200 m de cada 

ponto de monitoramento do indivíduo. Gradiente de cores do azul ao vermelho indicam a escala de 

frequência das revisita, do menor para o maior. Os pontos em formato de círculo indicam a 

distribuição das localizações, enquanto que os triângulos representam os poços de água artificiais. 
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Figura 6.1: Imagem de satélite do local com maior frequência de revisita do Courisco, na área de 

influência C01. Os pontos em verde representam a localização do animal, enquanto que o triângulo 

amarelo indica a localização do poço de água artificial. 

 

 

 

 

Figura 6.2: Imagem de satélite do local que conta com as 24 revisitas do Courisco. Os pontos em 

verde representam a localização do animal. 
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Figura 7: Frequência de revisitas do Lampião consideradas a partir de um raio de 200 m de cada 

ponto de monitoramento do indivíduo. Gradiente de cores do azul ao vermelho indicam a escala de 

frequência das revisita, do menor para o maior. Os pontos em formato de círculo indicam a 

distribuição das localizações, enquanto que os triângulos representam os poços de água artificiais. 

 

 

 

Figura 7.1: Imagem de satélite do local com maior frequência de revisita do Lampião na área de 

influência L01. Os pontos em laranja representam a localização do animal, enquanto que os 

triângulos amarelos indicam a localização do poço de água artificial. 
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5.2     Poços artificiais e sua área de influência 

O Courisco apresentou maior preferência pela área de influência C01, onde 

tem uma maior quantia de revisitas e passa a maior parte dos dias em que foi 

monitorado (Figura 8). Também nessa mesma área é onde está um dos seus pontos 

focais de revisita. O indivíduo apresenta um máximo de 37 dias sem estar em 

nenhuma dessas áreas de influência (dia 87 do monitoramento ao 124), seguido de 

31 dias (dia 152 ao 183) também sem estar nas áreas. O Lampião (Figura 9), com 

menor tempo de monitoramento, tem maior preferência pela L01 durante o tempo 

analisado, também passando a maior parte dos dias e com maior revisitas nessa área. 

O indivíduo fica um máximo de 41 dias (dia 44 ao 85) sem estar em nenhuma das 

áreas de influência, saindo da L01 e depois desse período retornando para a mesma. 

Tanto o Lampião quanto o Courisco demonstram uma maior constância em uma das 

áreas, porém alternam entre as áreas, não se atentando somente à uma.  

 

Figura 8: Frequência de revisitas do Courisco nas áreas de influência durante os dias de 

monitoramento. As linhas e setas vermelhas indicam os dois maiores períodos em que ficou distante 

dessas áreas (37 e 31 dias, respectivamente). 
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Figura 9: Frequência de revisitas do Lampião nas áreas de influência durante os dias de 

monitoramento. A linha e seta vermelha indicam o maior período em que ficou distante dessas áreas 

(41 dias). 

 

 

 

A área de influência em que o Courisco teve a visita mais longa foi a C01, com 

duração de aproximadamente 25h, entrando na área no período crepuscular, entre 1h 

e 3h da manhã (Figura 10). Além dessa área, o intervalo de tempo em que ele tendeu 

a permanecer por mais tempo no mesmo local, podendo ser o horário de descanso, 

foi entre às 7h30 e às 18h (Figura 10). A duração da visita do Lampião na área L01 

foi de mais de 30h, tendo permanecido no mesmo local por maior tempo entre as 9h 

e 17h30, também sendo seu possível horário de descanso (Figura 11). 
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Figura 10: Relação da hora de entrada da visita nas áreas de influência e a permanência na área 

para o Courisco. 

 

 

Figura 11: Relação da hora de entrada na visita e da duração da mesma para o Lampião. 
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5.3     Padrão de atividade e cronologia do movimento 

Os dois indivíduos de onça-pintada monitorados apresentam maior 

deslocamento nos períodos crepuscular e matutino, principalmente entre as 00h e 9h. 

Com o maior deslocamento representado próximo às 6h, de 286,54m (desvio de 

±28,92m). Por sua vez, o período em que ocorreu um menor deslocamento foi o 

vespertino, das 15h às 20h, com o deslocamento médio de 50,93 m (desvio de 

±20,33m) (Figura 12).  

 

 

Figura 12: Distância média percorrida (linha sólida) ao longo das horas do dia de dos dois indivíduos 

de onça-pintada monitorados no Parque Nacional Serra da Capivara. Linha tracejada cinza indica a 

média percorrida para cada indivíduo monitorado e linha tracejada preta e cinza, o intervalo de 

confiança para cada indivíduo. 
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Ao analisarmos cronologicamente a movimentação do Courisco (Figura 13) e 

do Lampião (Figura 14), foi possível entender o trajeto de movimento dos indivíduos 

(imagens detalhadas em MATERIAL COMPLEMENTAR). O Lampião realiza um 

movimento levemente cíclico, formando um padrão de trajeto triangular. Uma das 

pontas desse triângulo é o local com 13 revisitas (Figura 7.1) e na outra ponta, foi 

possível ver o animal realizando esse movimento periódico, e permanecendo ali por 8 

dias (Figura 15). Já o Courisco teve uma quantidade maior de pontos coletados e isso 

possibilitou analisar melhor sua movimentação. O mesmo também anda 

espacialmente de maneira periódica, com seu trajeto alternando entre a região 

Noroeste e Leste do PNSC. A trajetória do movimento se dá com um dos extremos de 

seus pontos de monitoramento em uma área com poços (Noroeste) onde há um alto 

índice de revisita (Figura 6.1), passando sempre por uma outra região com poços 

(Figura 6.2) - que é um outro ponto com revisitas significantes e atingindo a ponta 

Leste, permanecendo por esse local e nas proximidades por no máximo 31 dias 

(Figura 16).  

 

Figura 13: Movimentação do Courisco, representada de maneira cronológica aos longos dos dias de 

seu monitoramento. Escala de cores indica a sequência numérica dos dias monitorados. 
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Figura 14: Movimentação do Lampião, representada de maneira cronológica aos longos dos dias de 

seu monitoramento. Escala de cores indica a sequência numérica dos dias monitorados. 

 

 

 

Figura 15:  Imagem de satélite da área que apresenta grande ocorrência de pontos de localizações 

do Courisco. Os pontos em laranja representam a localização do indivíduo. 
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Figura 16: Imagem de satélite da região Leste onde é um dos extremos dos pontos de 

monitoramento do Courisco. Os pontos em verde representam a localização do indivíduo. 
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6     Discussões 

 Nossos resultados indicam que as duas onças-pintadas monitoradas no PNSC, 

não se atentam a voltar para alguma região específica próximas aos poços ou se fixar 

por longos períodos nessa área. Este padrão de movimento pode estar relacionado 

com a distribuição homogênea dos poços artificiais por diferentes regiões do PNSC. 

As áreas no entorno dos poços artificiais mostraram-se serem de importância na 

ocorrência de onças-pintadas e suas presas (ASTETE, et al., 2017).  

Os dois indivíduos percorreram grandes distâncias ao longo do dia (máximo 

comprimento de passo Courisco: 2565.946 m; Lampião: 2347.2369 m). Fahrig (2007) 

prevê que a distância do movimento irá variar com o padrão espacial do habitat, sendo 

maior quando se trata de paisagens perturbadas. Ao lidarmos com um ambiente 

atípico como o semiárido, esperávamos encontrar uma maior movimentação dos 

animais em busca de recursos, como a água. Pelo PNSC não possuir nenhum curso 

de água natural permanente em seu interior, o Plano de Manejo (1994) implantou 

poços de água artificiais em seu interior, a fim de tornar este recurso mais abundante 

para a fauna ali presente. Apesar dos nossos resultados indicarem que eles não estão 

utilizando os poços artificiais, (ao menos não diariamente, apesar da disponibilidade 

de água) como foi nos estudos de Astete (2012), Wolff (2001), Morato et al. (2014) e 

Morato et al. (2018), é um primeiro passo para entendermos sobre o comportamento 

recursivo dessa espécie, principalmente em um ambiente semiárido.  

Levando em consideração somente os poços, foram doze áreas no entorno 

destes que indicam ser uma área de influência para o Courisco (C01 a C12), enquanto 

que para o Lampião foram três (L01, L02 e L03), indicando que eles estão passando 

nos arredores de, pelo menos, 1 km de distância dos poços. Mesmo com essa 

quantidade de áreas, as revisitas nas áreas dos poços não foram frequentes (máxima 

de 19 e 13, respectivamente) em 260 dias de monitoramento para o Courisco e 57 

para o Lampião.  

Espécies do mesmo gênero são relatadas se hidratando através do sangue e 

partes moles das carcaças de suas presas. Este estudo realizado com leões, 

leopardos e chitas na África, indicam que quando não possuem fontes de água 

disponíveis nesse ambiente árido, os indivíduos obtêm água suficiente para a 

sobrevivência pelo consumo de itens de suas presas. A massa total dos corpos das 
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presas pode conter 85% de água (GREEN et al., 1984), confirmando que esses 

grandes felinos africanos obtêm uma quantidade considerável de água através de 

suas dietas. Desta forma, estudos mais aprofundados são necessários para avaliar se 

as onças-pintadas podem apresentar tais alternativas de aquisição hídrica.  

Notamos que quando distantes das áreas de influência dos poços, as áreas 

rochosas aparentam ter potencial para a importância no comportamento recursivo dos 

dois indivíduos, sendo necessário futuros estudos mais direcionados sobre esse 

ambiente. O solo rochoso erodido é capaz de formar caldeirões que represam a água 

precipitada do período chuvoso, podendo armazená-la por até meses (Plano de 

Manejo do PNSC, 1998). As bordas da planície central chegam a formar lagoas, 

contando com uma vegetação mais alta nesses locais (Plano de Manejo do PNSC, 

2019). Ali também ainda apresentam salões que podem abrigar lagos subterrâneos 

(Plano de Manejo do PNSC, 2019). Desta forma, os longos períodos (37 e 41 dias) 

em que as duas onças-pintadas ficam sem estar próximo a nenhuma área dos poços 

artificiais e a alta ocorrência de pontos de localizações, poderiam sugerir suas 

preferências por estes locais rochosos, sendo necessários mais estudos sobre, como 

citado anteriormente. Além disso, Astete (2017) diz em seu trabalho que essas áreas 

poderiam ser usadas pelas onças como refúgio ou local de descanso para os 

momentos com elevada temperatura.  
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7    Conclusão 

A Caatinga é um dos biomas brasileiros menos estudados, uma vez que a 

pobreza da população local é considerada seu principal desafio, tornando a 

conservação e biodiversidade como menor prioridade para investimento (LEAL et al., 

2005). 41% de seu território nunca foi investigado e 70% permanece subamostrado 

(TABARELLI, 2004). O PNSC é um importante exemplo de conservação de 

biodiversidade (FUMDHAM, 1998) por ser gerenciado pelo IBAMA, por uma 

organização não governamental local e pela própria FUNDHAM. Por conter um sítio 

arqueológico, tem recebido atenção nacional e internacional, sendo considerado 

Patrimônio Mundial da Humanidade (1998) e como área de proteção da paisagem 

natural da região (IBAMA, 1991).  

A captura de grandes mamíferos noturnos também dificulta estudos com os 

mesmos, já que diminui a quantidade de indivíduos que podem ser capturados e 

estudados. De acordo com a Lista Vermelha da União Internacional para a 

Conservação da Natureza, a onça-pintada é considerada como vulnerável (VU) 

(IUCN, 2014), tendo aproximadamente 35 ±14 indivíduos no PNSC (ASTETE, 2008). 

Dessa forma entendemos que apesar de termos analisado o movimento recursivo de 

apenas dois indivíduos e por um período curto, o que pudemos inferir é de grande 

importância para o estudo da ecologia dessa espécie, levando em consideração a 

particularidade do bioma em que se encontra. Ao entendermos o movimento recursivo 

de um animal, é possível traçar de maneira mais eficiente um plano de manejo, em 

escala correta, para a conservação do mesmo (LINNELL et al., 2001). A onça-pintada 

está ameaçada de extinção no Brasil, na categoria de vulnerável (MMA, 2008) e se 

trata de um predador de topo. Assim, atender sua ecologia de conservação acaba por 

influenciar, de maneira positiva, o nicho de toda a teia trófica que a envolve, além da 

própria espécie. 
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